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Resumo 

Foi constatada a ocorrência da auto-incompatibilidade nos clones EEG 13 e EEG 65. Este é 
o primeiro relato da ocorrência desse fenômeno em clones selecionados na população original 
de cacau da Bahia e Espírito Santo. Considerando-se ainda que os deis clones são também incom· 
patíveis entre si, estes devem possuir o mesmo fenótipo. Várias hipóteses são apresentadas para 
explicar o aparecimento da auto-incompatibilidade nestes genótipos. 

Palavras·clrave: Tlreobroma cacao, compatibilidade, herança de caracteres, clone EEG 

Incompatibility in cacao (Tlleobroma cacao l.l: 
Clones EEG 13 and EEG 65 

Abstract 

SeU'·incompatibility was shown to oecur in the clones EEG 13 and EEG 65. This is the 
first repor! of this phenomenon in clones sclected in the original cacao population of Bahia and 
Espírito Santo, BraziL Since these clones are inter-incompatible they may be considercd to 
possess the same phenot)'pe. Various hypothesl are proposed to explain the appearance of self
incompatibility in theso clones. 
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Parte do germoplasma de cacau do 
Centro de Pesquisas do Cacau, Uhéus , 
Bahia, Brasil, é formada por indivíduos 
das variedades Comum, Pará e Mara
nhão, selecionados dentro da população 
cacaueira da BaJúa e Espírito Santo. Es
tes clones são identificados pelas siglas 
SIC, SIAL e EEG em função da estação 

experimental selecionadora. Do ponto 
de vista genético, essa população apre
sen ta pouca variabilidade, conforme in
dicado pelos resultados obtidos na ava
liação do comportamento desses clones 
como progenitores de hlbridos (Mariano 
e Bartley, 1981). As informações dispo
níveis sobre estes clones indicavam que 
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todos os estudados no melhoramento 
eram autocompatíveis. Entretanto, o 
EEG 13 mostrou um comportamento 
atípico, fato atribuído, na época, a fa
tores exógenos (Carletto, 1982, com. 
pessoal). 

Com objetivo de realizar estudos 
sobre resistência a Phytophthora spp., 
utilizando-se algumas cultivares SIC, 
SIAL e EEG, observou-se durante a fase 
de polinização para obtenção de frutos 
para inoculações, que as flores dos 
clones EEG 13 e EEG 65, quando auto
fecundados, não produziram vingamen
to, indicando, assim, uma possível 
presença de incompatibilidade. Para 
confumar o fato, foi feito um esquema 
de autopolinizações, intercruzamentos 
e cruzamentos com o clone autocompa
tível EEG 64 utilizado como testador. 
F oi também utilizada a técnica de mis
tura de pólen dos clones com os da 
Herrania sp. para se obter as progênies 
SI (Bartley, 1969). 

Como não se conseguia vingamento 
nas flores autopolinizadas dos clones 
EEG 13 e EEG 65 nas diversas épocas, 
os resultados obtidos com o testador e 
nas autofecundações, utilizando-se a 
técnica de He"ania sp., são positivos 
(Quadro 1), conclui-se que os dois clo
nes são auto-incompatíveis. Sugere-se 
que os clones EEG 13 e EEG 65 têm o 
mesmo fenótipo em razão da inter
incompatibilidade e também há a possi
bilidade de que se derivem da mesma 
população. 

Posteriormente será determinada a 
constituição genotípica dos clones e as 
relações entre eles através dos estudos 
das progênies obtidas pelos cruzamentos 
e endocrias. É provável que esses dois 
clones tenham como procedência pelo 
menos um progenitor comum. 

Em conseqüência da existência de in
divíduos incompatíveis na população, 
são apresentadas, a seguir, diversas 

Quadro I - Pol in izaçõe. dos clones EEG 13 e EEG 65 real izada. em 1,s3 para v~ 
rifi ~ar as reações de compatibi1idade. 

Tratamento fpoca do N~ flores N~ yingamento 
ano po l inizadas aos 15 dias 

EEG 13 AUTO Fevereiro 85 O 

EEG 13 AUTO Junho 20 O 

EEG 13 AUTO com Herrania . p . Junho 26 3 
EEG 13 x EEG 65 Abr i 1 41 O 

EEG 13 x EEG 64 Junho 26 8 

EEG 65 AUTO Março 125 O 

EEG 65 AUTO Abri) 153 O 

EEG 65 AUTO Junho 79 O 

EEG 65 com Herrania sp. Junho 24 6 

EEG 65 x EEG 13 Abr j 1 40 O 

EEG 65 x EEG 13 Junho 80 O 

EEG 65 x EEG 64 Junho 22 10 
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hipóteses para explicar o aparecimento 
deste fenômcno: 

I. As Introduções originais proce
dentes da Amazônia conteriam indiví
Juos auto-incompatíveis, ainda não 
consta tados. cujas progenics foram leva
das da Bahia para o Espírito Santo. 

~. Na população da Bahia, poderia 
ter ocorr ido, através da recombinação 
de distin tos genótipos autocompat iveis, 
a formação de progênies auto-incompa
t í,·eis, como o encon trado por COPE 
(1962) no cruzamento de ICS I x ICS 
45. Esta situação seria pouco provável , 
considerando-se a origem da população. 

3. Ocorrência de mutação para in
compatibilidade na população baiana de 
plantas autocompatíveis , cujos descen
dentes teriam sido levados para o Esp í
rito Santo. 

4. 1J1troJução direta no Espírito 
Santo de outros materiais procedentes 
da Amazônia que contenham indivíduos 
auto-incompat íveis. 

5. Há probabilidade de que csses 
clones EEG J 3 e EEG 65 sejam originá
rios de uma população diferente da dos 
outros clones da Bahia e Espírito San
to, conforme as diferenças encontradas 
por Bart ley e Castro ( J 984), nos carac
teres de EEG 65 quando comparados 
com os demais clones estudados. 
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